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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, Papelão e Cortiça de Piracicaba

CAMPANHA SALARIAL
Negociações com setores de papelão e papel e

celulose continuam e mobilização é fundamental

As  negociações  da  campanha  salarial  dos  trabalhadores  de  papelão  (papel
ondulado) serão retomadas nesta quarta-feira, dia 9 de outubro, enquanto que com
a do setor de papel e celulose acontecem nesta quinta-feira, dia 10 de outubro,
ambas em São Paulo. Justamente para informar os companheiros trabalhadores
sobre o andamento desta campanha salarial  e conclamá-los para que haja uma
ampla  mobilização  de  todos  nós,  visando  um  bom  acordo  salarial,  é  que  os
diretores do nosso Sindicato estão na porta desta empresa. 
É  importante  deixar  claro  que  nesta  campanha  salarial  a  nossa  pauta  de
reivindicações é  unificada e pleiteia:   reposição integral  da inflação (INPC)
IBGE entre primeiro de outubro do ano passado a 30 de setembro, mais 6%
de aumento real, além de manutenção do nível de emprego no setor. Também
estamos pedido abono extraordinário de um salário nominal; piso Salarial de
R$  1.600,00;  redução  da  jornada  de  trabalho,  sem redução  salarial  para
todos os papeleiros; adicional noturno de 60%; horas extras de 100%; cesta
básica  de  alimentos  de  R$  250,00;  14º  Salário  para  todos  os  papeleiros;
assistência médica de qualidade para ativos e aposentados, além de trabalho
com saúde e segurança.

PAPELÃO – No entanto, na primeira rodada de negociação, na semana passada,
o empresariado do setor de papelão alegou que precisam de maiores explicações
sobre  as  nossas  reivindicações  para  iniciar  as  negociações.  Com  isso,  ficou
estabelecido que a pauta, em si, começará a ser discutida na rodada deste dia 9. 

PAPEL E CELULOSE – Temos que nos mobilizar porque o empresariado do
setor  de  papel  e  celulose  afirmou  na  semana  passada   que  nesta  rodada  vão
apresentar propostas para 66 cláusulas e querem renovar algumas, com validade
para  quatro anos, enquanto que outras para dois e um ano de vigência. Por outro
lado, ameaçaram excluir clausulas políticas sindicais, gerando protesto e repúdio
por parte dos dirigentes sindicais.

Companheiros, esta postura do empresariado mostra mais do que nunca que
temos  que  nos  mobilizar.  Juntos,  somos  muito  mais  fortes!  Junte-se  ao
Sindicato.
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